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INTRODUÇÃO: O trabalho na área da saúde,  independente do conceito  de 

saúde e do estágio de desenvolvimento de cada modalidade de sociedade, 

exige determinados pré-requisitos. No contexto de formação de profissionais 

para  atuarem  no  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  a  educação  tem  sido 

considerada  como  instrumento  para  mudanças  e  transformações  em  uma 

sociedade.  As transformações sociais e educacionais  têm repercussões nos 

modos de produzir, nos diferentes campos do saber e de produção de bens e 

de serviços. Visto a importância de processos de educação permanente para 

os profissionais que atuam no SUS, a gestão municipal de Sobral-CE, através 

da Escola de Formação em Saúde da Família Visconde de Sabóia (EFSVS), 

tem desenvolvido a educação permanente, desde 2004, para os profissionais 

de  nível  fundamental  e  médio,  que  atuam  no  sistema  de  saúde  local. 

OBJETIVOS:  Este  estudo  teve  como  objetivos  descrever  as  atividades 

desenvolvidas para os auxiliares de enfermagem (AE) e identificar ações de 

Educação Permanente necessárias à atuação destes nas unidades básicas de 

saúde  de  Sobral-CE.  METODOLOGIA:  Desenvolveu-se  um  estudo 

exploratório-descritivo de natureza qualitativa realizado com dez auxiliares de 

enfermagem  que  participaram  pelo  menos  uma  vez  das  atividades  de 

Educação  Permanente  (EP)  desenvolvidas  pela  Coordenação de  Educação 

Permanente  do  referido  município.  A  coleta  de  dados  foi  realizada  em 

Novembro/2008,  por  meio  da  técnica  do  grupo  focal.  Os  resultados  foram 

analisados a partir do DSC (Discurso do Sujeito Coletivo) e por descrição da 

caracterização  da  estratégia  de  educação  permanente  oferecida  para  os 

auxiliares  de  enfermagem.  RESULTADOS:  Foram  ofertadas  as  seguintes 

temáticas  como  conteúdo  programático:  SUS,  territorialização,  introdução  à 
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informática,  vacinação,  administração  de  medicamentos  entre  outros.  Foi 

perceptível no discurso que houve mudança na prática do cuidado em saúde 

após a  inserção  destes  na  EP,  através  da  aquisição e  aperfeiçoamento  de 

competências.  Sugeriu-se  além  das  temáticas  já  abordadas,  conteúdos 

abordando  o  cuidado  ao  paciente  com  tuberculose  e  hanseníase,  idoso, 

psiquiátrico, assistência de enfermagem em urgência e emergência, aliando-se 

teoria à prática. CONCLUSÕES: O debate e a reflexão sobre as relações entre 

educação  e  trabalho,  e  entre  ensino,  serviço  e  gestão  do  SUS,  de  onde 

emanam efetivamente as necessidades educacionais, são necessários. Dentro 

da  ambiência  emergente  de  um  sistema  aprendente,  deve-se  buscar  a 

reorientação da formação dos auxiliares de enfermagem, visando uma maior 

sintonia com o paradigma da integralidade e do meio em que se vive.
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